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A linguagem inclusiva suscita ainda muitas dúvidas e hesitações. Devemos manipular 

artificialmente a língua para que ela se adapte a necessidades de ordem social que não 

são evidentes para todos? Não, a língua adapta-se de modo natural ao que uma 

determinada comunidade entende como necessário. E, se a língua é veículo das nossas 

parcialidades, isto é, se ela verbaliza uma certa predisposição que temos para 

desvalorizar uns grupos de pessoas – e o que elas dizem, o que fazem, o que pensam – 

em detrimento de outros, então devemos examinar o uso que dela fazemos. Isso levar-

nos-á, inevitavelmente, a fazer escolhas linguísticas mais adequadas e a reflectir sobre 

os nossos preconceitos e estereótipos. Porque todos os temos, é certo. Pequenos passos 

como os que este Guia propõe abrem-nos caminho não apenas para uma linguagem 

mais inclusiva e menos discriminatória, mas para uma forma de pensar que não seja 

precondicionada por estereótipos de ordem étnica, económica, cultural, ou religiosa ou 

que reproduza preconceitos de género, de capacitismo, ou outros que tantas vezes 

turbam as relações sociais.  
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